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RESUMO
Este trabalho visa identificar encontros e desencontros entre teorias de aprendizagem, abordagens metodológicas 
e tecnologias (digitais ou não) adotadas por 12 professores do curso de Licenciatura em Matemática da Universi-
dade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, campus de Barra do Bugres. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de 
caráter investigativo, tendo um questionário no Google Forms e planos de ensino como instrumentos de coletas 
de dados, cuja análise ocorreu pelo movimento da Indução Analítica Modificada. Mediante este movimento, foi 
possível notar que a maioria dos professores tem dificuldade em harmonizar os aspectos mencionados, ao que 
parece, pela falta de compreensão dos tipos de abordagens pertinentes, bem como recursos adequados que per-
mitam articular teoria e prática, ou seja, há desencontros na maioria dos casos. Considerando-se a importância 
desta harmonia, sugere-se uma formação docente, no que compete à harmonização supracitada, seja nas semanas 
acadêmicas, reuniões pedagógicas e/ou em cursos de formação, principalmente em se considerando as necessida-
des educacionais contemporâneas.
Palavras-chave: Teorias de aprendizagem; Abordagens Metodológicas; Tecnologias; Licenciatura em matemática.

ABSTRACT
This paper aims to identify agreement and disagreement between learning theories, methodological approaches 
and technologies (digital or non digital) adopted by 12 teachers from the course of Mathematics in the State Uni-
versity of Mato Grosso - UNEMAT, Barra do Bugres campus, Brazil. This is a qualitative research, of investigative cha-
racter, having a questionnaire in Google Forms and teaching plans as instruments of data collection, whose analysis 
occurred by a movement of Modified Analytical Induction. With help of this movement, it was possible to evidence 
that most teachers have difficulty in establishing harmony between the mentioned aspects, apparently due to a 
lack of understanding of the types of relevant approaches, as well as adequate resources to connect theory and 
practice, for there are disagreement in most cases. Considering the importance of this harmony, it is suggested that 
teacher training be carried out regarding the aforementioned harmonization, either in academic events, pedagogi-
cal meetings and/or training courses, especially considering the contemporary educational needs.
Keywords: Learning theories; Methodological approaches; Technologies; Mathematics undergraduate.

RESUMEN
Este artículo tiene como objetivo identificar Encuentros y Desencuentros entre entre las Teorías del Aprendizaje, 
los Enfoques Metodológicos y las Tecnologías (digitales o no) adoptadas por los 12 profesores en el curso de gradu-
ación en matemáticas de la Universidad del Estado de Mato Grosso – UNEMAT – campus Barra do Bugres. Se trata 
de una investigación cualitativa, de carácter investigativo, teniendo como instrumentos de recolección de datos 
un cuestionario en Google Forms y planes didácticos, cuyo análisis se dio a través del movimiento de Inducción 
Analítica Modificada. A través de este movimiento, fue posible evidenciar que la gran mayoría de los docentes 
tienen dificultad para establecer una armonía entre los aspectos mencionados, aparentemente debido a la falta de 
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comprensión sobre los tipos de enfoques pertinentes, así como los recursos adecuados, que permitan articular la teoría. 
y la práctica, es decir, hay discrepancias en la mayoría de los casos. Considerando la importancia de esta armonización, se 
sugiere realizar capacitaciones docentes respecto a dicha armonización, ya sea en semanas académicas, encuentros peda-
gógicos y/o cursos de capacitación, especialmente considerando las necesidades educativas contemporáneas.
Palabras clave: Teorías del aprendizaje; Enfoques metodológicos; Tecnologías; Graduación en Matemáticas.

INTRODUÇÃO

Um dos focos principais no âmbito da educação é a relação ensino e aprendizagem. 
Para auxiliar esse processo tem-se a disposição diversas teorias chamadas Teorias de Apren-
dizagem, as quais discutem como ocorre a aquisição do conhecimento, e, frequentemente, 
são agrupadas em três correntes filosóficas: comportamentalista ou behaviorista, cognitivis-
ta e humanista. Autores como Moreira (1999) e Illeris (2013) apresentam e discutem diversas 
teorias, algumas mais tradicionais, no caso de Moreira, e outras mais contemporâneas são 
apresentadas por Illeris. Há também os autores que buscam discutir, dentro de cada teoria, o 
papel da escola, do aluno, do professor, conteúdos, métodos etc., como é o caso de Libâneo 
(1985, 2006, 2012). 

No que se refere às abordagens metodológicas, “são ações do professor pelas quais 
se organizam as atividades de ensino e dos alunos para atingir objetivos do trabalho docen-
te em relação a um conteúdo específico.” (Libânio, 2006, p. 152). Nesse contexto, tem-se uma 
variedade de possibilidades, desde as mais tradicionais até as mais contemporâneas, como 
as metodologias ativas, por exemplo, que fazem do aluno um agente ativo e comprometido 
com seu próprio processo de aprendizagem. E por “meios de ensino” tem-se “todos os meios 
e recursos materiais utilizados pelo professor e pelos alunos para a organização e condução 
metódica do processo de ensino e aprendizagem” (ibid., p. 173). Na educação contemporâ-
nea, tem-se, fortemente, os meios tecnológicos digitais como parte integrante do contexto 
educacional, com potencial para impulsionar a aprendizagem.

Considerando a importância do alinhamento entre teorias de aprendizagem, abor-
dagens metodológicas e os recursos metodológicos, objetiva-se evidenciar encontros e 
desencontros na prática docente de professores do curso de Licenciatura em Matemática, 
da Universidade do Estado de Mato Grosso – Unemat, campus Universitário Renê Barbour, 
em continuidade às pesquisas já realizadas4, denominadas “Tecnologias Digitais no Ensino 
Superior: um zoom” (2017) e “Tecnologias Digitais na Licenciatura em Matemática: Outro 
Zoom” (2020), realizadas no âmbito do referido curso, a fim de compor um acervo de pesqui-
sas que de alguma forma possa contribuir com o curso. 

A fim de atingir o objetivo supracitado, esta pesquisa possui abordagem qualitati-
va, de caráter investigativo, tendo como instrumento de coleta de dados um questionário 
no Google Forms e um plano de ensino das disciplinas ministradas pelos professores no 
semestre corrente (2022/1). Os dados foram analisados segundo movimento da Indução 
Analítica Modificada, conforme Bogdan e Biklen (1994). Quanto a estrutura, segue organi-
zado da seguinte forma: tem-se no referencial teórico uma explanação sobre as teorias de 
aprendizagem, abordagens metodológicas e a presença na tecnologia nesse contexto. Na 

4	 Trata-se da pesquisa fomentada pela FAPEMAT 0206965/2017 – Edital nº 42/2016 Universal – intitulada M@ttoon: matemática e cartoons na 
Educação Básica e Superior de Mato Grosso.
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sequência, descreve-se a metodologia empregada nesta pesquisa. Em seguida, discute-se 
os resultados encontrados apontando algumas reflexões.

REFERÊNCIAL TEÓRICO

Nesta seção, apresenta-se algumas discussões acerta de teorias de aprendizagem, 
abordagens metodológicas e a presença das tecnolgias.

Teorias de Aprendizagem

O desenvolvimento de qualquer ser humano depende de diversas habilidades ad-
quiridas ao longo do tempo. Cada ser humano tem sua própria maneira de processar as 
informações recebidas e transformá-las em conhecimento (Bacich; Moran, 2018). Diversos 
estudiosos dedicaram-se, e ainda se dedicam, a entender como se dá esse processo e, a 
partir daí, tem-se as chamadas Teorias de Aprendizagem. Nesse contexto, pode-se dizer que 
uma teoria de aprendizagem é um esforço em explicar, de forma sistemática, como ocorre a 
aquisição de conhecimento e, consequentemente, como ocorre a aprendizagem. 

Para Moreira (1999, p. 19) “teorias de aprendizagem são, portanto, tentativas de in-
terpretar sistematicamente, de organizar, de fazer previsões sobre conhecimentos relativos 
a aprendizagem”, assim, de modo geral, as teorias de aprendizagem apoiam-se em teorias 
do conhecimento5. Segundo o mesmo autor, três correntes filosóficas constituem a base das 
teorias de aprendizagem: comportamentalista, cognitivista e humanista. O autor ressalta 
que as vezes não é possível classificar uma teoria em uma única corrente filosófica, contudo 
há uma tentativa de realizar um agrupamento.

A corrente comportamentalista (behaviorista) centra-se no comportamento, ignora 
o processo cognitivo. Algumas referências na literatura são: Palov (condiocionamento clás-
sico), Watson (behaviorismo norte-americano) , Thorndike (concexionismo) e Skinner (beha-
viorismo radical). Na concepção comportamentalista, Moreira (1999, p. 18) apresenta alguns 
conceitos básicos: estímulo, resposta (comportamento), condicionamento, reforço e objeti-
vo comportamental. As práticas escolares baseadas nessa corrente coloca o professor como 
detentor do saber a ser transmitido e o aluno como um receptor passivo do conhecimento 
a ser adquirido, ou seja, tem-se nessa corrente uma prática tradicional de ensino e aprendi-
zagem, na forma trasmissão/recepção. 

A corrente cognitivista centra-se no desenvolvimento cognitivo e algumas refe-
rências na literatura são: Piaget (construtivismo), Vygotsky (sociointerecionismo), Ausubel 
(aprendizagem significativa), Brunner (aprendizagem por descoberta)  e Gardner (teoria das 
inteligências múltiplas). Na concepção cognitivista, Moreira (1999, p. 18) apresenta alguns 
conceitos: esquema, signo, modelo mental, subsunçor, constructo pessoal. As práticas esco-
lares baseadas nessa corrente não veem o aluno como receptor passivo, mas o coloca como 
sujeito ativo na busca pela construção do conhecimento, além disso, a interação (pode dife-
renciar entre as teorias) é fundamental nesse processo, e o professor ocupa uma posição de 
mediador/organizador/facilitador/orientador. 

5	 Também denominadas Epistemologias, trata-se do “estudo metódico e reflexivo do saber, de sua organização, de sua formação, de seu 
desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus produtos intelectuais. A epistemologia é o estudo do conhecimento”. (TESSER, 1995, p. 91)
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A corrente humanista centra-se na pessoa, dotada de sentimentos,  pensamentos 
e ações, e algumas referências na literatura são: Maslow (teoria da hierarquia de necessi-
dades), Wallon (teoria da afetividade) e Rogers (aprendizagem significante). Na concepção 
humanista, Moreira (1999, p. 18) apresenta alguns conceitos: aprender a aprender, liberdade 
para aprender, ensino centrado no aluno, crescimento pessoal. As práticas escolares basea-
das nessa corrente têm ensino centrado no aluno, não passivo e não apenas cognitivo, mas 
considera as relações interpessoais, a afetividade, a moral, a inclusão, a empatia. Nesse cená-
rio o professor é um facilitador no processo de aprendizagem, sempre com olhar atento às 
necessidades individuais e coletivas.  

Cada um dos pesquisadores mencionados apresenta uma teoria de aprendizagem e 
são diferenciadas pela visão sob a qual ocorre o processo de aprendizado, Libâneo (2006), 
ainda que pertencentes a mesma corrente filosófica. Segundo Illeris (2013, p.17) algumas 
teorias consideram apenas os aspectos internos (psicológico) e outras apenas os aspectos 
externos (ambiente), e que dessa forma “não cobrem todo o campo da aprendizagem” (ibid., 
p. 17).  Na visão do autor a aprendizagem decorre do envolvimento desses dois processos 
(internos e externos) e se efetua em três dimensões: conteúdo (conhecimento, entendimen-
to, habilidades), incentivo (motivação, emoção, volição) e interação (ação, comunicação, co-
operação), culminando no que o autor chama de funcionalidade, sensibilidade e sociabili-
dade, respectivamente. 

De acordo com Illeris (2013, p. 21-23), existem quatro tipos diferentes de aprendi-
zagem: cumulativa ou mecância (isolada de qualquer contexto), assimilativa ou por adição 
(desenvolvimento gradual e num contexto específico), acomodativa ou transcedente (res-
significação, conhecimento internalizado), significativa ou transformadora (mudanças na 
personalidade, nos processos mentais), trazendo nesta última destaque às teorias de “apren-
dizagem significativa (Rogers, 1951-1969), expansiva (Engeström, 1987), transicional (Alheit, 
1994) e transformadora (Mezirow, 1991)” (ibid., p. 23), consideradas como teorias contempo-
râneas de aprendizagem, assim como diversas outras, em que o ato de aprender depende 
de fatores psicológicos, cognitivos, emocionais e sociais.

Outro exemplo de teoria contemporânea é a Teoria Social de Aprendizagem (Lave, 
Wenger, 1991), inspirada em Vygotsky (sociointeracionismo), em que a aprendizagem é situ-
ada em uma prática de coparticipação social em um contexto estruturado (comunidades de 
prática), com forte engajamento do sujeito (aprendiz), de forma que a interação e o diálogo 
são fundamentais nesse processo. 

Como pode-se perceber, há diversas abordagens teórias com diferentes perspectivas 
sobre como ocorre a aprendizagem do sujeito, logo tornam-se importantes no processo 
de ensino-aprendizagem, além de beneficiar a escolha de abordagens metodológicas e os 
recursos metodológicos que podem ser utilizados na prática docente, afim de estimular a 
aprendizagem.

Abordagens metodológicas

No que se refere ao ensino da Matemática, Fiorentini (1995) indentificou algumas 
tendências pedagógicas no Brasil: formalista clássica (tradicional), empírico-ativista, forma-
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lista moderna, tecnicista e suas variações, construtivista e sócioetnocultural. Com base no 
que o autor apresenta, percebe-se no contexto atual traços fortemente presentes na prática 
escolar em relação às tendências tradicional e tecnicista, tais como “reprodução (imitação/
repetição) precisa dos raciocínios e procedimentos ditados pelo professor ou pelos livros. [...] 
O papel do aluno, nesse contexto, seria o de copiar, repetir, reter e devolver nas provas do 
mesmo modo que recebeu” (ibid., p. 7), ou ainda, cujo foco seja “nos objetivos instrucionais, 
nos recursos (materais instrucionais, calculadoras, etc.) e nas técnicas de ensino que garan-
tiriam o alcance dos mesmos” (ibid., p. 17). 

Assim, na abordagem tradicional “o método de ensino é eminentemente expositivo, 
a avaliação da aprendizagem é reprodutora, voltada para a qualificação do resultado, a re-
lação professor-aluno é autoritária, baseia-se na concepção do aluno como receptor de in-
formações, como objeto de conhecimento” (Cavazos, 2013, p. 39), e a abordagem tecnicista 
“está também associada à transmissão de conteúdos, mas põe um peso forte no desenvol-
vimento de habilidades práticas, no saber fazer” (Libâneo; Oliveira; Toschi, 2012, p. 244), ou 
seja, na técnica. Essas concepções de ensino vão ao encontro do que Paulo Freire chama de 
“educação bancária”, “em que a única margem de ação que se oferece aos educandos é a de 
receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-los” (Freire, 1974, p. 66). 

Ainda no contexto da Educação Matemática, tem-se uma diversidade de abordagens 
metodológicas, ou tendências metodológicas, capazes de romper com o modelo tradicional 
de ensino, nos diversos níveis (fundamental, médio e superior). São exemplos: resolução 
de problemas, modelagem matemática, história no ensino da matemática, jogos matemá-
ticos, investigação matemática, entre outros. Independente da abordagem, são perspecti-
vas metodológicas que exigem do professor uma postura diferente do modelo tradicional, 
e, consequentemente, uma postura diferente em relação ao papel aluno.  Se trabalhados 
corretamente, nesses ambientes a função do professor é fornecer um cenário estimulante 
de aprendizagem, em que o aluno possa desenvolver: o senso crítico e autocrítico, a criati-
vidade, a reflexão, a autonomia, a confiança, o trabalho em equipe, etc., e, como resultado, 
adquirir conhecimento. 

Na educação contemporânea, surgem as chamadas metodologias inovadoras de 
ensino, trazendo novos elementos qualitativos para aprendizagem, como, por exemplo, as 
metodologidas ativas, definida em Bacich e Moran (2018) como

[...] estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na cons-
trução do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida, para os 
aprendizes de hoje. Dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu envolvimento 
direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, experimentando, de-
senhando, criando, com orientação do professor. (Bacich, Moran, 2018, p. 41).

Quanto às abordagens tem-se: sala de aula invertida, aprendizagem baseada em 
problemas, aprendizagem baseada em projetos, rotação por estações, educar pela pesqui-
sa, gamificação, entre outras. Destaca-se nessas abordagens o protagonismo do aluno, a 
colaboração e a ação-reflexiva, por meio de uma aprendizagem ativa e colaborativa (Camar-
go; Daros, 2018, p. 21). Conforme Carmargo e Daros (2018), a utilização de metodologias 
ativas encontra-se em três teorias: cognitivismo, pois “preocupa-se em entender o processo 
mental (cognitivo) do aprendiz e os comportamentos decorrentes de sua interação com o 
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meio”. O socioconstrutivismo (sociointeracionismo) em que os “conhecimentos e habilida-
des podem ser ampliados quando o indivíduo interage com outras pessoas e pode testar 
e contrastar o que sabe com os conhecimentos dos demais”. O conectivismo em que “seu 
enfoque é colocado nas conexões que os sujeitos fazem ao buscar e interagir com novos 
conhecimentos” (ibid., p. 31-36).

Percebe-se uma variedade de estratégias que possibitam o engajamento dos alu-
nos num ambiente que os motive a buscar o conhecimento, contribuindo para dar mais 
significado ao seu processo de aprendizagem. Nesse sentido, Moran (2015, p. 17) destaca 
que “se queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que 
os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar 
decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais relevantes”. 

Como enfatiza Paulo Freire “a prática educativa é tudo isso: afetividade, alegria, ca-
pacidade científica, domínio técnico à serviço da mudança ou, lamentavelmente, da perma-
nência do hoje” (Freire, 2015, p. 140).

A presença das tecnologias

Não há uma definição única, capaz de cobrir todo o campo, sobre o que realmente é 
tecnologia. Conforme Culpani (2016, p. 16) vários são os entendimentos acerca desse termo:

“Fabricação e uso de artefatos” (Mitcham, 1994); “uma forma de conhecimento hu-
mano” endereçada a “criar uma realidade conforme nossos propósitos” (Skolimowski, 
1983); “conhecimento que funciona, knowhow” (Jarvie, 1983); “implementações prá-
ticas da inteligência” (Ferré, 1995); “a humanidade trabalhando [at work]” (Pitt, 2000); 
colocação da Natureza à disposição do homem como recurso (Heidegger, 1997); “o 
campo de conhecimento relativo ao projeto de artefatos e à planificação da sua reali-
zação, operação, ajustamento, manutenção e monitoramento, à luz de conhecimento 
científico” (Bunge, 1985c); o modo de vida próprio da Modernidade (Borgmann, 1984); 
“a totalidade dos métodos a que se chega racionalmente e que têm eficiência absoluta 
(para um dado estágio do desenvolvimento) em todo campo de atividade humana” 
(Ellul, 1964, grifo do autor); “a estrutura material da Modernidade” (Feenberg, 2002).

Tais visões da tecnologia são apresentadas por filósofos que trataram desse assun-
to na perspectiva da filosofia da tecnologia, na tentativa de explicar teoricamente como a 
tecnologia foi se inserindo na sociedade, seus usos, e tornando-se um dos fatores principais 
de avanços na humanidade, em diversos setores (ciência, indústria, política, educação, so-
ciedade civil).

 Segundo Culpani (2016), Mitcham (1994) tem sido uma das principais referências 
sobre o assunto. Na visão de Micham (1994, p. 160) a tecnologia manisfesta-se em quatro 
dimensões: 1) tecnologia como objeto (materiais, artefatos, ferramentas, produtos, etc.). 2) 
tecnologia como um modo de conhecimento, se apresentando em quatro tipos: “habilida-
des sensório-motoras, máximas técnicas, Leis descritivas ou regras tecnológicas, e teorias 
tecnológicas (substanciais e operacionais)” (Oenning, 2021, p. 26).  3) Tecnologia como ativi-
dade (fazer e usar), como “adquirir uma habilidade (crafting), inventar, projetar (designing), 
manufaturar, trabalhar, operar e manter” (Culpani, 2016, p. 19). 4) tecnologia como volição 
(vontade tecnológica), “como manifestação de determinada atitude ou propósito do ho-
mem na sua relação com a realidade” (Culpani, 2016, p. 21). 
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No âmbito da Educação Matemática, Borba, Silva e Gadanidis (2015, p. 39), apresen-
tam quatro fases das tecnologias digitais: 1) 1985 – tecnologia informática (software Logo); 
2) 1990 – tecnologia educativa (softwares de geometria dinâmica); 3) 1999 – tecnologias da 
informação e comunicação (TIC), a partir de usos da internet e Educação Matemática a dis-
tância e 4) 2004 – tecnologias digitais (TD), móveis ou portáteis. Borba, Souto e Junior (2022) 
apresentam a presença da quinta fase das tecnologias digitais que emergiu do contexto da 
pandemia causada pela Covid-19. Trata-se do uso intensivo das tecnologias digitais, as quais 
foram fundamentais no processo de ensino e aprendizagem neste momento pandêmico e, 
neste processo, enfatizam o protagonismo do 5) vídeo digital. 

Esses diferentes momentos e avanços tecnológicos, mostram que a tecnologia faz 
parte, naturalmente, da história da educação e, em particular, da educação matemática. Não 
pode-se ignorar que a tecnologia “impulsionou” o processo de ensino-aprendizagem. Nesse 
sentido, o constructo seres-humanos-com-mídias (Borda, Vilarreal, 2005), segundo Borba, 
Silva e Gadanidis (2015, p. 133) busca “enfatizar que as possibilidades do conhecimento, fei-
to socialmente por coletivos, se alteram com diferentes humanos e diferentes tecnologias”, 
especialmente em uma geração que é socialmente digital. Esse “contexto midiático”propicia 
um maior alcance educacional, que vai além de um local fixo (sala de aula) e um horário 
estabelecido (período de aula).

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter investigativo, tendo como instru-
mento de coleta de dados um questionário no Google Forms e plano de ensino das disci-
plinas ministradas pelos professores do curso de licenciatura em Matemática da Unemat, 
campus de Barra do Bugres. Participaram da pesquisa um total de 12 professores, os quais 
contemplaram as seguintes áreas de atuação: Educação Matemática, Física, Matemática 
Aplicada, Álgebra, Metodologia Científica, Língua Portuguesa, Educação e Cálculo. 

Os dados foram analisados segundo movimento da Indução Analítica Modificada, 
conforme Bogdan e Biklen (1994). Na visão dos autores, “o método de indução analítica é 
utilizado quando algum problema ou questão específica se transforma no foco da pesquisa. 
Procede-se à recolha e análise dos dados a fim de desenvolver um modelo descritivo que 
englobe todos as instâncias do fenômeno”. (Bogdan; Biklen, 1994, p. 99). Nesse sentido, a 
questão específica ao qual se propõe neste trabalho está relacionada a prática docente, no 
que se refere a harmonização entre Teorias de Aprendizagem e Abordagens Metodológicas, 
bem como os recursos tecnológicos utilizados. 

Mediante os excertos, a fim de organizar e sistematizar os dados, foi utilizado um 
sistema de cores para indicar uma mesma ocorrência e, consequentemente, identificar a 
sua frequência. Por exemplo, usou-se vermelho para indicar a “teoria sociointeracionista”, 
no questionamento sobre Teoria de Aprendizagem. A cor rosa para indicar “aprender pela 
pesquisa” fazendo referência à metodologia de ensino, e assim sucessivamente. Com esse 
movimento tem-se um olhar mais atento ao “perfil docente” no que diz respeito a harmonia 
entre teoria, metodologia e tecnologia adotados em sua prática docente. Posteriormente, 
a fim de comparar o “perfil docente” que emergiu do questionário, verificou-se o plano de 
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ensino dos professores no semestre corrente, a fim de verificar o alinhamento entre teoria e 
“prática”. 

Por questões éticas, solicitou-se o consentimento em relação ao uso dos dados do 
questionário, assegurando o sigilo dos participantes. Quanto aos planos de ensino, os mes-
mos podem ser acessados via Sigaa6 , por meio de login e senha com o seguinte procedi-
mento: “ensino → turmas → consultar turmas → ofertas ao curso”, de acesso a qualquer 
docente ou administrativo da instituição. O mesmo procedimento ético foi aplicado nesta 
situação.

ANÁLISES E RESULTADOS

Com a intencionalidade de identificar os Encontros e Desencontros entre teoria, me-
todologia e recursos tecnológicos utilizados na prática docente dos professores utilizou-se 
um questionário no Google Forms contendo quatro perguntas, conforme quadro 1. Pos-
teriormente, buscou-se os planos de ensino dos docentes do semestre corrente, a fim de 
verificar o alinhamento entre teoria e “prática”.

Quadro 1- Questionário aplicado aos professores

Questionário 
1.	 Você conhece as Teorias de Aprendizagem listadas abaixo? Qual(ais)?

(     ) Comportamentalista
(     ) Construtivista
(     ) Sociointeracionista
(     ) Racionalista
(     ) Significativa
(     ) Outra: _________________________________

2.	 Você trabalha com alguma dessas teorias ou alguma outra teoria nas suas atividades docentes? Qual a sua visão 
sobre a teoria que você trabalha?

3.	 Com base nessa teoria que você adota, quais são os procedimentos metodológicos de ensino que você em-
prega? Que elementos você considera importantes para destacar a relação entre a teoria de aprendizagem e o 
procedimento de ensino utilizado?

4.	 Quais tecnologias, digitais ou não, você utiliza em sala de aula? Como essas tecnologias estão relacionadas com 
os procedimentos metodológicos e a teoria de aprendizagem adotada?

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação a primeira questão7, pode-se perceber pela figura 1 que todos os professores 
conhecem algumas das Teorias de Aprendizagem listadas, sendo a Construtivista em 100% das 
respostas. Além disso, a Teoria Social de Aprendizagem (Lave; Wenger, 1991), que não estava 
listada, foi acrescida por um dos docentes.  

Figura 1 – Teorias de Aprendizagem

6	  Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. As informações requeridas no plano de curso são: metodologia de ensino e 
avaliação, cronograma de aulas, avaliações, referências básicas e complementares.

7	  Os professores poderiam marcar mais de uma opção e acrescentar alguma não listada.
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Fonte: Elaborado a partir do questionário

O objetivo da pergunta é verificar quais teorias de aprendizagem os professores têm 
conhecimento. Percebe-se uma falta de conhecimento em relação a teorias contemporâne-
as, citada por apenas um docente. A importância em se conhecer sobre teorias de apren-
dizagem é que elas vão descrever como o ser humano aprende, e sob quais as condições 
aprendem, além de identificar o papel do professor e do aluno nesse processo, ou seja, con-
tribui diretamente na prática pedagógica do professor.

Em relação a pergunta dois, quanto ao questionamento “Você trabalha com alguma 
dessas teorias ou alguma outra teoria nas suas atividades docentes?”, tem-se as teorias apre-
sentadas na figura 2, onde os professores estão identificados como P01 até P12.

Figura 2 – Teorias de Aprendizagem adotadas pelos docentes

Fonte: Elaborado a partir do questionário

Três casos chamam atenção de imediato: 1) professores que assumiram não adotar 
uma teoria de aprendizagem (P04; P05), o que é uma atitude louvável. 2)  professor P10 que 
declara utilizar todas as teorias listadas, causando uma reação duvidosa. 3) professores (P07, 
P11) com respostas vagas. Em relação a primeira situação, é importante mencionar que isso 
é uma prática muito comum, muito provavelmente por falta de formação, principalmente 
aqueles professores com vários anos de carreira, como declara o professor P04:

Acredito que não trabalho com nenhuma teoria. Até porque não conheço a fundo 
nenhuma. Simplesmente entro em sala e ensino a Física baseado em minha experiência 
de 33 anos de aula no ensino médio e 11 anos no ensino superior. Lembro muito 
vagamente do construtivismo em minha graduação.

Ou ainda, docentes com formação inicial em cursos com currículos tradicionais. 
Também há os que não utilizam por comodismo (falta de interesse). No que diz respeito ao 
segundo caso, acredita-se ser improvável a adoção de todas as teorias listadas, pois algu-
mas delas possuem visões contrárias em relação ao processo de aprendizagem, como é o 
caso do comportamentalismo e do sociointeracionismo, por exemplo, que exigem posturas 
opostas de planejamento pedagógico. Já no terceiro caso, o professor P07 declara “Sim. É a 
que contempla coerentemente a diversidade da aprendizagem”, enquanto o professor P11 diz:

Apesar de conhecer e entender que as teorias citadas no item 1, são importantes para o 
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processo de ensino aprendizagem, confesso, que as uso parcialmente na minha prática. 
Entendo, que tais teorias são fundamentais para entendermos as particularidades no 
que tange o desenvolvimento cognitivo dos educandos.

Ou seja, os professores não conseguem dizer com qual teoria trabalham, o que mos-
tra falta de conhecimento sobre as teorias.

Sobre o questionamento “Qual a sua visão sobre a teoria que você trabalha?”, ainda 
na questão dois, apenas os professores P02 e P12 responderam. O professor P02, ao adotar 
a teoria social de aprendizagem diz: 

Considero em minha prática pedagógica principalmente a Teoria Social de 
Aprendizagem por entender que aprendizagem é vista de uma perspectiva social que 
remete à interação, troca de experiências e diálogo. (P02)

Os fatores interação, troca de experiências e diálogo são requisitos fundamentais, no 
entanto não são elementos determinantes para adotar essa teoria, visto que outras teorias 
também possuem essas características, como a sociointeracionista, por exemplo. No caso da 
teoria social de aprendizagem (ou aprendizagem situada), um dos fatores determinantes é o 
fato de que a aprendizagem está relacionada a participação periférica legítima em comuni-
dades de prática, de forma que o novo aprendiz recebe ajuda de membros mais experientes 
da comunidade (contexto estruturado) (Lave; Wenger, 1991).

Já o professor P12, que afirma trabalhar com o construtivismo e aprendizagem sig-
nificativa, diz: 

Uma das teorias que procuro trabalhar é a teoria construtivista baseado no 
princípio de que o conhecimento não é algo a ser dado pelo professor, mas é 
construído pelos alunos através de um processo ativo e mental de desenvolvimento, 
onde o aluno é protagonista do seu processo de aprendizagem. Nessa teoria o 
ensino é visto como processo dinâmico em que o aluno interage e, seu aprendizado 
é construído gradualmente, onde cada novo conhecimento é aprendido a partir de 
conceitos anteriores. E o papel do professor, é ser um mediador e orientador durante 
a aprendizagem. Essa proposta construtivista para o ensino superior consiste em 
educar para a autonomia, para a descoberta, utilizando- se da pesquisa como um 
meio de aprofundar e ressignificar os conhecimentos. Em consequência a Teoria 
da Aprendizagem significativa também é uma estratégia utilizada levando em 
consideração que tem como foco a ideia de que precisamos partir dos conhecimentos 
prévios que os alunos já possuem em seu contexto, para que eles possam ampliar ou 
ganhar novos conhecimentos que tenham sentido em sua aprendizagem. (grifo nosso)

Percebe-se que há um entendimento sobre aspectos pertencentes às teorias cons-
trutivista e significativa, enfatizando o papel do professor (mediador/orientador) e do aluno 
como sujeito protagonista e ativo, dotado de saberes a serem compartilhados durante o 
processo de ensino-aprendizagem. No entanto, vale a pena ressaltar que existem algumas 
condições para que o sujeito tenha uma aprendizagem significativa: 1) utilização de material 
potencialmente significativo; 2) subsunçores (conhecimentos específicos) adequados em 
sua estrutura cognitiva; 3) disposição para aprender, conforme Moreira (1999, p. 155-156).
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Na terceira questão tem-se “Com base nessa teoria que você adota, quais são os pro-
cedimentos metodológicos de ensino que você emprega? Que elementos você considera 
importantes para destacar a relação entre a teoria de aprendizagem e o procedimento de 
ensino utilizado?”

Sobre os procedimentos metodológicos de ensino, foi possível estabelecer duas ca-
tegorias: tradicional e centrado no aluno, conforme quadro 2.

Quadro 2 – Procedimentos metodológicos adotados pelos docentes

Tradicional Centrado no aluno
Deduzo as “fórmulas”; resolução de atividades pro-
postas (P04) Aprender pela pesquisa (P01, P09)

Provocação através de questionamentos e proble-
mas propostos (P05)

Modelagem Matemática, trabalho por projetos, reso-
lução de problemas, investigação matemática (P02)

A linguagem como mediação do conhecimento, ati-
vidades em grupo, sendo o docente aquele que con-
duzirá o aluno ao aprendizado. (P06)

Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendiza-
gem Baseada em Projetos, Aprendizagem Baseada 
em Investigação etc. (P07)

Trabalhar os temas e conceitos contextualizados 
(P08)

Sala de aula invertida (P10, P12), rotação por esta-
ções, Tecnologias, Jogos, História da Matemática, 
Etnomatemática, Resolução de problemas, Modela-
gem Matemática (P12)

Aula expositiva/dialogada, Seminário e Trabalho de 
investigação, individual ou em grupo (P11)

Fonte: Elaborado a partir do questionário

O professor P03 deu uma resposta vaga, pois não esclarece qual a abordagem ado-
tada, como segue.

O que uso recentemente dentro da linha significativa é dar menos valor ao objeto 
matemático e mais valor a ideia matemática, ou seja, ao meu ver vale mais para o aluno 
desenvolver o significado de um determinado conteúdo do que ele essencialmente 
dominar o objeto em um primeiro momento. (P03)

Pode-se perceber que, dos professores que responderam ao questionamento, 50% 
adotam abordagens tradicionais e 50% adotam abordagens centradas no aluno. Sobre o 
questionamento “Que elementos você considera importantes para destacar a relação entre 
a teoria de aprendizagem e o procedimento de ensino utilizado?”, ainda na pergunta três, 
apenas alguns professores responderam. No conjunto dos professores que adotam aborda-
gens tradicionais, temos o seguinte comentário:

Os elementos que considero importantes, consistem em instruções ativas, centradas 
no aluno, fornecendo experiências que lhes permitem fazer hipóteses, manipular 
objetos, fazer perguntas, pesquisar, investigar, imaginar e inventar. (P11)

A resposta dada pelo docente não está alinhada com a abordagem utilizada, pois ele 
destaca como estratégia: aula expositiva e dialogada, seminário e trabalho de investigação 
individual ou em grupo, conforme quadro 2. Geralmente o seminário tende a ser expositivo, 
e o trabalho de investigação pode se tratar de uma pesquisa sem qualquer troca ou compar-
tilhamento de conhecimentos. Em ambos os casos não fica claro de que forma são trabalha-
dos, então considerou-se a afirmação “aula expositiva/dialogada”, que é configurada como 
abordagem tradicional. 
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Em relação aos professores que trabalham com estratégias centradas no aluno, tem-
-se as seguintes respostas:

[...] proporcionam um empreendimento conjunto entre os participantes dos processos 
de ensinar e aprender Matemática, assim como o envolvimento mútuo para o 
compartilhamento de um repertório de ações sobre o modo de realizar as atividades 
em sala de aula. (P02)
Destaco a construção do conhecimento, o desenvolvimento da aprendizagem e 
autonomia [...]. (P07)
Um dos elementos importantes nessa relação teoria e procedimentos é a busca 
pela compreensão e interesse para entender as maneiras como os seres humanos se 
relacionam com o espaço e os demais seres que coabitam esse espaço na pulsão da 
vida. (P09)
Na aplicação pedagógica da teoria construtivista, a aprendizagem não acontece 
de forma passiva pelo aluno, cabe ao professor a tarefa de criar possibilidades 
enquanto sujeito mediador da aprendizagem e promover situações que estimulem 
essa construção. Assim, podemos utilizar diversos procedimentos metodológicos 
de ensino [...] acredito que a utilização dessas metodologias pode proporcionar ao 
aluno uma aprendizagem mais participativa, em que o conhecimento é construído 
pelos alunos através de um processo ativo e mental de desenvolvimento, bem como 
a partir dos conhecimentos que os alunos que já possuem podemos aprofundar seu 
desenvolvimento. (P12)

De maneira geral pode-se dizer que há um alinhamento entre os elementos consi-
derados importantes para as estratégias adotadas pelos professores, com um pouco mais 
de ênfase na resposta do professor P12. Algumas estratégias pertencem às tendências mais 
tradicionais (modelagem matemática, resolução de problemas, história da matemática etc.) 
e outras são mais contemporâneas (aprender pela pesquisa, rotação por estações, sala de 
aula invertida etc.). No entanto, em ambos os casos são abordagens centradas no aluno, mas 
sob diferentes perspectivas.

No que se refere a quarta questão “Quais tecnologias, digitais ou não, você utiliza em 
sala de aula? Como essas tecnologias estão relacionadas com os procedimentos metodo-
lógicos e a teoria de aprendizagem adotada?”, com relação aos recursos tecnológicos, dos 
professores que responderam, vários recursos foram mencionados, como pode-se ver pela 
nuvem de palavras (figura 3), com destaque ao uso de dispositivos móveis.

Figura 3 – Recursos tecnológicos adotados pelos docentes

Fonte: Elaborado a partir do questionário
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Diante dos recursos utilizados pelos docentes (que responderam), é possível estabe-
lecer dois tipos de manifestação tecnológica, conforme Mitcham (1994), tecnologia como 
objeto (ferramenta) e um movimento tímido de tecnologia como volição, conforme quadro 
3.

Quadro 3 – Manifestações tecnológicas

Tecnologia como objeto Tecnologia como volição

Apresentações, produção, edição de vídeos digitais 
(P02)

WhatsApp, banco de teses e dissertações, artigos, si-
tes de revistas, Sigaa para entregas de trabalho e fó-
runs de discussão, vídeos pelo datashow (P01)

Vídeo que trata do objeto matemático (P03) Formulários on-line, dispositivos móveis, softwares, 
tais como, o GeoGebra, o Scratch. (P11)

Laboratórios virtuais mostrados na tela do meu note-
book, ou disponibilizando o link. (P04)

Google Sala de aula; aplicativos de realidade virtual 
e gamificação, com celular, tablet, computador; ela-
boração de Jogos; produção de experimentos. (P12)

Notebook, datashow, celular, AVA (P06)

Softwares de Suporte à Pesquisa (Coleta e Análise de 
Dados) (P07)

Fonte: Elaborado a partir do questionário

Dos recursos tecnológicos enquanto objetos percebe-se que se trata de instrumen-
tos para auxiliar as práticas docentes, o que pode levar ao uso domesticado, assim como os 
objetos utilizados cotidianamente, por hábito. Dos recursos tecnológicos enquanto volição, 
ainda que de maneira tímida, percebe-se uma vontade tecnológica que, além de auxiliar o 
professor, representa uma forma de ser e estar com tecnologia (seres-humanos-com-mídia), 
em um sentido mais amplo, e de alguma forma tende a influenciar na formação dos sujeitos.

Quanto ao questionamento “Como essas tecnologias estão relacionadas com os pro-
cedimentos metodológicos e a teoria de aprendizagem adotada?”, apenas quatro professo-
res responderam, como segue:

Os smartphones têm sido utilizados como instrumentos a partir dos quais me 
relaciono com as turmas, criando grupos de WhatsApp para disponibilização de textos 
e diálogos sobre as leituras. Além disso, fazem buscas em bancos de teses, artigos e 
sites de revistas especializadas. Esporadicamente, utilizamos o portal do Sigaa para 
entregas de trabalhos e realização de fóruns de discussões sobre assuntos das aulas. 
Alguns vídeos são apresentados aos alunos, utilizando o datashow das salas de 
aulas. (P01)
Elas auxiliam na experimentação das atividades propostas, proporcionando uma 
iteração maior com o objeto estudado. (P05)
Vinculação entre teoria e prática, num processo de aprendizagem mão-na-massa. 
(P07)
As tecnologias são relacionadas, de tal forma, que os alunos sejam agentes das suas 
próprias aprendizagens. (P11)
Acredito que essas tecnologias conseguem fazer o aluno aprender de uma maneira 
mais participativa, atuando como protagonistas de seu processo de aprendizagem e 
adquirindo e aprofundando seus conhecimentos (P12)

Da tecnologia enquanto objeto, percebe-se pelo argumento do professor P07, que 
o recurso apontado por ele (softwares de suporte à pesquisa) é para colocar em prática 
alguns procedimentos de pesquisa (coleta e análise de dados), ficando evidente o papel 
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da tecnologia enquanto ferramenta. O mesmo se aplica ao professor P05, que embora não 
tenha explicitado a qual recurso está referindo, entende-se que se trata de uma ferramenta.

Da tecnologia enquanto volição, tem-se no professor P01 uma visão mais tímida em 
comparação aos professores P11 e P12, pois a tecnologia se mostra mais no sentido de in-
teração social, contudo com fins educacionais, e é também uma leitura da realidade. Já os 
professores P11 e P12, justificam que os recursos mencionados (ver quadro 3) têm reflexo 
na formação do aluno, no processo de aprendizagem. Nas três situações percebe-se traços 
da tecnologia como vontade, como motivação, escolha, necessidade, desejo. Conforme Mi-
tcham (1994, p. 250, tradução nossa) “pode haver um sentido no qual a motivação de cada 
pessoa, sendo única, se conecta a artefatos, conhecimento, e ao fazer e usar de diferentes 
modos”, e não precisa ser apenas individual, mas pode haver um “ato social ou cultural de 
vontade” (Mitcham, 1994, p. 250, tradução nossa), a partir de volições semelhantes. 

Mediante o que foi exposto até o momento, apresenta-se na próxima seção um olhar 
mais atento ao “perfil” de cada docente participante da pesquisa, fazendo uso tanto do ques-
tionário quanto do plano de ensino.

Encontros e Desencontros

A fim de verificar possíveis encontros e desencontros nas práticas docentes dos doze 
professores participantes da pesquisa, passa-se a observar individualmente o alinhamento 
entre teorias de aprendizagem, abordagens metodológicas e recursos metodológicos, con-
forme o movimento realizado anteriormente por meio do questionário e visita ao plano de 
ensino do professor, mais especificamente em relação à metodologia. É preciso salientar 
que nenhum dos planos de ensino menciona alguma teoria de aprendizagem. Por questão 
de organização e melhor visualização dos dados, estes foram dispostos em quadros, a fim de 
identificar harmonia entre os elementos da pesquisa.  

Quadro 4 – Perfil do professor P01

Professor P01 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Sociointeracionista centrada no aluno volição

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: Leitura e Discussão de textos em grupos; aulas ex-
positivas e dialogadas; projeto de investigação (levantamento de dados e siste-
matização); leitura e resolução de problemas em grupos; produção individual 
de pequenos textos; realização de projetos de modelagem; rodas de conversa; 
seminário; projeto de ensino; efetiva participação nas discussões. Recursos: não 
mencionado.

Fonte: Elaborado a partir do questionário

Em relação ao questionário, percebe-se que há um encontro entre os aspectos de 
teoria, metodologia e recursos utilizados, ou seja, o professor apresenta um alinhamento 
entre as três dimensões consideradas. Em relação ao plano de ensino, observa-se diferentes 
abordagens, realizadas de forma individual e coletiva. Quanto aos recursos utilizados não 
foram mencionados. A proposta tem foco no aluno como protagonista na maioria das vezes 
e apresenta minimamente traços da teoria sociointeracionista: diálogo, rodas de conversa, 
direcionamentos do professor na condução do processo de ensino-aprendizagem. Dessa 
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forma, pode-se concluir, de maneira geral, que há um encontro entre o questionário e o 
plano de ensino.  

Quadro 5 – Perfil do professor P02

Professor P02 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia

Questionário Teoria Social de 
Aprendizagem centrada no aluno objeto

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: discutiremos sobre o assunto abordado no material, 
dinamizar as interações; Aulas expositivas (discussão teórica); orientação dos aca-
dêmicos para elaboração de um projeto de ensino; participação dos estudantes; 
realização das atividades e tarefas. Recursos: vídeo ou texto.

Fonte: Elaborado a partir do questionário

Em relação ao questionário, percebe-se que há um encontro entre os aspectos de 
teoria e metodologia, mas um desencontro em relação aos recursos utilizados, ou seja, o 
professor não apresenta um alinhamento entre as três dimensões consideras. Em relação ao 
plano de ensino, observa-se diferentes atividades. Os recursos utilizados são vídeo e texto 
para estudo. A proposta apresenta traços de uma abordagem tradicional na maioria das 
vezes. Da forma como a metodologia está descrita, percebe-se um traço muito tímido da 
teoria social de aprendizagem (dinamizar as interações, orientação acadêmica), no entanto, 
não se detectou indicadores de comunidades de prática. Dessa forma, pode-se concluir que, 
de modo geral, há um desencontro entre o questionário e o plano de ensino.  

Quadro 6 – Perfil do professor P03

Professor P03 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Aprendizagem significativa não identificado objeto

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: relevância de se estudar a matemática; uma vez co-
nhecendo os objetos e bases lógicas ter condição de demonstrar alguns resulta-
dos simples em matemática; apresentar os conceitos basilares da matemática de 
forma a não usar quadro, giz ou pincel atômico; slides; construir a aula a partir 
de perguntas que possibilite que eles cheguem as conclusões da teoria; aula em 
algum ambiente externo; filmes no auditório para análise crítica. Recursos: Slides, 
Filmes, lista com questões sobre o filme, lista com questões conceituais em aula 
teórica. 

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao questionário, percebe-se que há um desencontro entre as dimensões 
consideradas, não há um entendimento quanto à abordagem e recursos utilizados na pers-
pectiva da aprendizagem significativa. Em relação ao plano de ensino, percebe-se um en-
sino preocupado com o aluno (aprender a pensar), o que mostra que o aluno é o centro do 
processo. Quanto aos recursos tem-se: slides, filmes, lista com questões sobre o filme, lista 
com questões conceituais em aula teórica, os quais não viabilizam à abordagem mencio-
nada, o que pode significar um desencontro. Percebe-se alguns traços da aprendizagem 
significativa: levar o aluno a pensar (refletir), provocar situações de desequilíbrio (professor), 
organizador prévio (conceitos basilares), verificar se a aprendizagem foi internalizada (ter 
condição de demonstrar alguns resultados simples em matemática). Dessa forma, pode-se 
concluir que, de modo geral, há desencontros no questionário, no plano de ensino e do 
questionário em relação ao plano de ensino.
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Quadro 7 – Perfil do professor P04

Professor P04 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Não utiliza tradicional objeto

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: aula expositiva e dialogada; resolução de problemas 
chave; atendimento individualizado; avaliação formativa, trabalhos desenvolvi-
dos de forma individual e coletiva; avaliação formal.  Recursos: Quadro branco, 
grupo de WhatsApp.

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao questionário percebe-se o encontro entre a abordagem metodológica 
e os recursos mencionados. No que diz respeito ao plano de ensino, a abordagem é tradicio-
nal, assim como a finalidade dos recursos. Portanto, percebe-se um encontro entre os dados 
do questionário e o plano de ensino, ainda que seja na perspectiva de uma educação tra-
dicional, ou seja, o papel do aluno é assimilar e mostrar domínio em relação aos conteúdos 
transmitidos pelo docente, mostrando um desencontro com as perspectivas da educação 
contemporânea.

Quadro 8 – Perfil do professor P05

Professor P05 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Não utiliza tradicional objeto

Plano de ensino
Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao plano de ensino, ele não foi possível de ser acessado, uma vez que a 
turma foi cancelada. Em relação ao questionário percebe-se o encontro entre a abordagem 
metodológica e os recursos mencionados, numa dimensão tradicionalista, ou seja, há um 
desencontro com as perspectivas atuais de educação.

Quadro 9 – Perfil do professor P06

Professor P06 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Sociointeracionista tradicional objeto

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: explanação dos conteúdos; sanando dúvidas, expli-
cações dos exercícios; questões dissertativas e objetivas; leitura do livro; seminá-
rio. participarão de um minicurso (1ª e 2ª parte) para a elaboração de um cartoon/
vídeo. Recursos: Biblioteca virtual da UNEMAT, livros da bibliografia básica, slides, 
vídeos disponíveis no Youtube, Sigaa, elaboração de cartoon/vídeo. Recursos: Bi-
blioteca virtual da UNEMAT, livros da bibliografia básica, slides, vídeos disponíveis 
no Youtube, Sigaa, elaboração de cartoon/vídeo.

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao questionário, percebe-se que há um desencontro entre as dimensões 
teoria e metodologia, e um encontro entre a metodologia e os recursos mencionados. Já 
com relação ao plano de ensino, observa-se uma abordagem tradicional na maioria das 
vezes, bem como os recursos elencados nesse processo, com exceção da elaboração de 
cartoon/vídeo. A proposta tem foco na realização de atividades (tarefas) e não se percebe 
traços da teoria sociointeracionista, o que mostra um desencontro. Dessa forma, pode-se 
concluir que há um encontro entre os dados do questionário e o plano de ensino, mas numa 
dimensão tradicionalista quanto à abordagem e aos recursos utilizados.
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Quadro 10 – Perfil do professor P07

Professor P07 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Não identificado centrada no aluno objeto

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: leitura, escrita e do pensamento lógico-crítico, analíti-
co e interpretativo, inovador e criativo; método de Ensino-Aprendizagem Baseada 
em Investigação e mediação docente das atividades individuais ou coletivamente 
nos Grupos de Aprendizagem Baseada em Investigativa-GABI (as atividades cole-
tivas dependem do acordo didático bilateral); suporte de recursos de tecnologias 
digitais (RTD). Recursos: textos, áudios, vídeos, Google Meet, WhatsApp, Sigaa , 
etc.

Fonte: Elaborado pelos autores

No que diz respeito ao questionário, há um desencontro entre a abordagem meto-
dológica e os recursos mencionados. Em relação ao plano de ensino percebe-se uma inten-
cionalidade de que o ensino seja centrado no aluno (sujeito ativo, aprendizagem baseada 
em investigação), indo ao encontro do exposto no questionário. No entanto, os recursos 
listados, tanto no questionário quanto no plano de ensino, não favorecem esse ambiente de 
investigação e de aluno ativo, provando um desencontro entre as perspectivas de aborda-
gem e recursos em ambos os casos.

Quadro 11 – Perfil do professor P08

Professor P08 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Aprendizagem significativa tradicional não identificado

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: trabalhar contextualização histórica; trabalhar aplica-
ções e gerar significado aos conteúdos estudados; desenvolver projetos/aplica-
ções; seminários; escrever um Plano de Aula dentro da perspectiva da disciplina.  
Recursos: Laboratório com softwares.

Fonte: Elaborado pelos autores

No questionário há desencontros nas três dimensões. No plano de ensino, percebe-
-se indícios de um ambiente que seja favorável ao protagonismo do aluno, bem como ati-
vidades com socialização, desenvolvimento de projetos/aplicações e plano de ensino com 
foco no objeto matemático. No entanto, o único recurso mencionado não é suficiente para 
favorecer esse ambiente de aprendizagem proposto, apontando para outro desencontro. 
De um modo geral, não há alinhamento entre questionário e plano de ensino.

Quadro 12 – Perfil do professor P09

Professor P09 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia

Questionário Construtivista 
Sociointeracionista centrada no aluno não identificado

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: leitura, discussão e análise de textos; Seminários de 
apresentação dos resultados; e estudos dirigidos por temáticas (em grupo); fórum 
de discussão; atendimentos individuais; oficina Pedagógica Temática. Recursos: 
WhatsApp, e-mail, fórum, vídeos/documentários.

Fonte: Elaborado pelos autores

No questionário percebe-se encontro entre teoria e abordagem metodológica. Em 
relação ao plano de ensino, percebe-se atividades coletivas e orientadas, incluindo estudo 
e discussões por temáticas (temas geradores), e interações entre alunos, aluno e professor 
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(também com fórum, WhatsApp, e-mail) indicam a possibilidade de uma abordagem centra-
da no aluno, com traços tímidos do socioenteracionimso. De modo geral, pode-se dizer que 
há um encontro, ainda que reduzido, entre o questionário e o plano de ensino.  

Quadro 13 – Perfil do professor P10

Professor P10 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Todas as citadas Centrada no aluno não identificado

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: dialogicidade; leitura e discussão de textos; aulas ex-
positivas; problematização e discussão de temas emergentes da educação; dis-
cussão em pequenos grupos; orientação individual de leitura; produção de textos; 
seminários; estudo de documentos. Recursos: questionários dinâmicos, Sigaa.

Fonte: Elaborado pelos autores

Tem-se como posição a impossibilidade de se trabalhar com todas as teorias citadas 
no questionário, e nem todas têm foco no aluno, logo há um desencontro entre teoria e 
metodologia. Em relação ao plano de ensino, percebe-se a abordagem tradicional, assim 
como os recursos mencionados, causando um desencontro com esse mesmo aspecto no 
questionário.

Quadro 14 – Perfil do professor P11

Professor P11 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia
Questionário Não identificado tradicional volição

Plano de ensino
Aspectos da metodologia: aulas expositivas/dialogadas, aplicações e resoluções 
de problemas; listas de exercícios; será explorada a participação, a criatividade e o 
pensamento lógico dos alunos. Recursos: Sigaa, lista de exercícios.

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao questionário percebe-se um desencontro entre metodologia e recur-
sos mencionados. O plano de ensino atende os requisitos de uma abordagem tradicional, o 
que vai ao encontro do questionário. No entanto, isso não se aplica aos recursos, ou seja, não 
há uma harmonia nesse quesito.

Quadro 15 – Perfil do professor P12

Professor P11 Teoria Metodologia Dimensão da tecnologia

Questionário Construtivista Aprendiza-
gem significativa centrada no aluno volição

Plano de ensino

Aspectos da metodologia: pesquisas, leituras, análise e discussões científi-
cas relacionadas a teoria e a prática dos professores que ensinam matemática; 
proporcionar a vivência dos licenciandos na prática do professor de matemáti-
ca; atividades teórico-práticas relacionadas ao trabalho docente, incentivando a 
reflexão e, apontando e construindo juntos possíveis caminhos para superar as 
dificuldades apresentadas pelos alunos, mediante o planejamento de aulas; o uso 
de diferentes metodologias; a elaboração de projetos de ensino de matemática e, 
o desenvolvimento e execução de atividades docentes relacionadas ao trabalho 
do professor de matemática no Ensino fundamental. Recursos: não mencionado.

Fonte: Elaborado pelos autores

Em relação ao questionário tem-se um alinhamento entre as dimensões abordadas. 
No plano de ensino, percebe-se uma intencionalidade de abordagem centrada no aluno, 
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com indícios de protagonismo pela realização das atividades, principalmente quanto a ela-
boração de projetos de ensino, pelas vivências propostas e uso de diferentes metodologias 
(apesar de não estarem identificadas), como destacado no texto. De modo geral, percebe-se 
um encontro tímido no quesito metodologia entre questionário e plano de ensino. 

Após comparar o “perfil docente” que emergiu do questionário com o plano de ensi-
no de cada professor, pode-se dizer a grande maioria tem dificuldade em estabelecer uma 
harmonia entre as teorias de aprendizagem, abordagens metodológicas e as tecnologias 
utilizadas (digitais ou não), talvez pela falta de compreensão sobre os tipos de abordagens 
pertinentes, bem como recursos adequados, que permitam articular teoria e prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de identificar encontros e desencontros entre as Teorias de Aprendi-
zagem e Abordagens Metodológicas adotadas por professores do curso de Licenciatura em 
Matemática da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT – campus de Barra do 
Bugres, realizou-se uma pesquisa qualitativa, de caráter investigativo, por meio da indução 
analítica modificada, tendo como instrumento de coleta de dados um questionário no Goo-
gle Forms e plano de ensino (por meio do Sigaa). 

Em relação aos dados do questionário, percebe-se que todos os docentes têm co-
nhecimento sobre uma ou mais teoria de aprendizagem, e que em sua maioria são teorias 
não contemporâneas. Quanto à abordagem metodológica foi possível evidenciar duas ca-
tegorias: abordagem tradicional (50% dos docentes) e abordagem centrada no aluno (50% 
dos docentes), ou seja, tem-se uma porcentagem significativa de professores que utilizam a 
educação tradicional, baseada na transmissão de conteúdos (pelo professor) e na recepção 
passiva (pelos alunos), numa perspectiva de “educação bancária”, “em que a única margem 
de ação que se oferece aos educandos é a de receberem os depósitos, guardá-los e arquivá-
-los” (Freire, 1974, p. 66). Dos professores com abordagens centradas no aluno, alguns rela-
tam tendências mais tradicionais (modelagem matemática, resolução de problemas, histó-
ria da matemática etc.) e outras são mais contemporâneas (aprender pela pesquisa, rotação 
por estações, sala de aula invertida etc.), igualmente importantes no âmbito da Educação 
Matemática. 

No que se refere aos recursos tecnológicos foi possível evidenciar dois tipos de ma-
nifestação tecnológica, conforme Mitcham (1994), tecnologia como objeto (ferramenta) e 
um movimento tímido de tecnologia como volição. Dos recursos tecnológicos enquanto 
objetos trata-se de instrumentos para auxiliar as práticas docentes, o que pode levar ao uso 
domesticado, assim como os objetos utilizados cotidianamente, por hábito. Dos recursos 
tecnológicos enquanto volição, percebe-se uma vontade tecnológica, como motivação, es-
colha, necessidade, desejo, que, além de auxiliar o professor, representa uma forma de ser e 
estar com tecnologia (seres-humanos-com-mídia), em um sentido mais amplo, e de alguma 
forma tende a influenciar na formação dos sujeitos.

Após comparar os dados que emergiu do questionário com o plano de ensino de 
cada professor foi possível evidenciar que a grande maioria tem dificuldade em estabelecer 
uma harmonia entre os aspectos mencionados, talvez pela falta de compreensão sobre os 
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tipos de abordagens pertinentes, bem como recursos adequados, que permitam articular 
teoria e prática.  A partir do que foi evidenciado, e considerando a importância de harmo-
nia entre os elementos Teorias de Aprendizagem e Abordagens Metodológicas, com uso 
de tecnologias digitais ou não digitais, deixa-se como sugestão a realização de formação 
docente no que compete a harmonização supracitada, seja nas semanas acadêmicas, reu-
niões pedagógicas e/ou cursos de formação, principalmente considerando as necessidades 
educacionais contemporâneas.
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